
DIMENSÕES DE AVALIAÇÃO E INDICADORES DE DESEMPENHO DO CENTRO DE CIÊNCIAS AGROVETERINÁRIAS/ CAV 

 

 

Dimensão I: MISSÃO E PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

Indicadores Ações Programadas Ações Realizadas Resultados Alcançados Observações 

FRAGILIDADES POTENCIALIDADES  

Missão da UDESC  

 

Missão da UDESC 

A UDESC tem por missão 

produzir, sistematizar, socializar 

e aplicar o conhecimento nos 

diversos campos do saber, através 

do ensino, da pesquisa e da 

extensão, indissociavelmente  

articulados, de modo a contribuir 

para uma sociedade mais justa e 

democrática em prol da  

qualidade de vida e do 

desenvolvimento sustentável do 

Estado de Santa Catarina e do 

país. 
 

 

- Formar profissionais de 

excelência, comprometidos 

com uma visão científica e 

social 

- Produzir e difundir 

conhecimentos relevantes 

para a sociedade 

- Identificar e propor 

soluções nas suas áreas de 

atuação. 

Em andamento - Recursos limitados 

- Burocracia e 

exigências legais 

- Busca por recursos 

externos 

 

Finalidade da UDESC 

 

- De acordo com o Estatuto da 

UDESC, aprovado pelo Decreto 

Estadual nº 4.184, de 06 

de abril de 2006 e publicado no 

Diário Oficial do Estado de Santa 

Catarina nº 17.859, de 06 

de abril de 2006, a Universidade 

tem por objetivos e finalidades: 

I. garantir a indissociabilidade 

entre o ensino, a pesquisa e a 

extensão nas diversas áreas do 

conhecimento, comprometidos 

com a cidadania e a socialização 

- Ser um Centro com 

inserção internacional e de 

referência nacional, com 

ação marcada pela inovação 

e excelência, mantendo a 

responsabilidade social 

- Várias conforme o 

Planejamento 

Estratégico 

   



do saber; 

II. estabelecer parcerias solidárias 

com a comunidade na busca de 

soluções coletivas e na 

construção de uma sociedade 

democrática, plural e ética; 

III. promover a inclusão social e 

étnica, respeitando a diversidade 

cultural; 

IV. contribuir para o 

desenvolvimento local, regional e 

nacional, visando à melhoria 

da qualidade de vida da 

sociedade, com a busca da 

erradicação das desigualdades 

sociais e a utilização de 

tecnologias ecologicamente 

orientadas; 

V. estimular, promover e manter 

a investigação científica; 

VI. fomentar e prover de recursos 

as atividades de ensino, de 

pesquisa, e de extensão, no 

âmbito da UDESC. 

 

Objetivos e metas Institucionais 

OBJETIVO:  

Implementar 

instrumentos/mecanismos de 

desenvolvimento institucional, 

reinterpretando permanentemente 

a Missão da UDESC e seu 

compromisso público com o 

desenvolvimento sustentável da 

sociedade. 

METAS 

- Estabelecimento das bases do 

Plano de Desenvolvimento 

Institucional e suas relações 

com o contexto social, econômico 

e cultural, em que a UDESC está 

- Construir um centro de 

referência na sua área de 

atuação nos campos do 

ensino, da pesquisa e da 

extensão. 

 

 

Em andamento    



inserida. 

- Atualização e acompanhamento 

do Projeto Pedagógico 

Institucional* da UDESC. 

- Elaboração dos Projetos 

Pedagógicos Institucionais dos 

Centros da UDESC. 

- Elaboração das políticas de 

ensino de graduação, pesquisa, 

pós-graduação, extensão e 

administração da UDESC. (está 

no item objetivos) 

- Busca permanente da excelência 

da UDESC nas suas ações de 

ensino, pesquisa, extensão 

e administração. 

- Criação de um setor de 

documentação e de informação 

para o desenvolvimento de 

políticas e de estratégias 

institucionais. 

- Articulação do PDI da UDESC 

com as políticas de 

desenvolvimento do Estado de 

Santa Catarina. 
 

 

Diretrizes Institucionais 

 

 

 

- Excelência acadêmica 

- compromisso social 

 

 

    

Áreas de atuação e inserção 

regional  

 

 

 

- ensino, pesquisa e extensão 

nas áreas de Agronomia, 

Medicina Veterinária, 

Engenharia Florestal e 

Engenharia Ambiental. 

-  aproximação com os 

setores públicos e privados 

na busca pelo 

desenvolvimento local, 

regional e nacional 

    



 

 

Critérios a serem observados na Dimensão I 0 1-2 3-4 5 

1.  Formulação clara da missão, objetivos/ finalidades e diretrizes institucionais.    X  

2.  Coerência entre missão e os objetivos/ finalidades institucionais     X 

3.  Sintonia das diretrizes institucionais com o PDI e PPI da instituição     X 

4.   Grau de conhecimento e apropriação do PDI e PPI pela comunidade acadêmica   X   

 

Compromisso Social enquanto 

instituição pública e gratuita 

 

 

- formar profissionais 

capacitados e 

comprometidos com o 

desenvolvimento social e 

econômico 

- Estabelecer relação com a 

sociedade através da 

extensão e da prestação de 

serviços 

 

Em andamento    

Mecanismos de  

divulgação do PDI, PPI e PPC na 

comunidade acadêmica 

 

 

 

- Meios eletrônicos, mídia 

de todas as áreas e Rádio 

UDESC FM 

- Dar continuidade e ampliar 

a visibilidade da produção 

em Periódicos em geral e  

- Aumentar a repercussão da 

Revista 

Em andamento    

Identificação do perfil do aluno 

ingressante na UDESC 

 

 

 

- Alunos de graduação 

brasileiros e estrangeiros 

com ensino médio completo, 

oriundos da escola pública e 

particular sem discriminação  

- alunos de mestrado e 

doutorado com formação nas 

áreas de atuação 

 - As dificuldades 

próprias da fraca 

formação na 

Educação Básica 

  

Identificação do perfil do aluno 

egresso da UDESC (últimos 

cinco anos) 

 

 

 

- das informações que se 

tem, há uma alta capacitação 

profissional atuando nos 

setores privado, público e 

acadêmico com grande 

reconhecimento. 

 

Encontra-se na página 

do CAV o portal do 

egresso 

   



5.  Coerência entre programas/projetos em desenvolvimento e metas traçadas no PDI    X  

6.  Coerência entre formação recebida e atuação profissional (perfil do egresso)    X  

7.  Identificação do perfil dos ingressantes pelos gestores e professores   X   

Escala: 

0 – Nenhuma evidência  1 e 2 – Evidência mínima  3 e 4 – Evidência parcial  5 – Evidência completa  

 

Pontos positivos que podem ser enfatizados sobre a Dimensão I – Clareza e coerência entre as finalidades e diretrizes institucionais 

Pontos frágeis que requerem melhoria na Dimensão I - Identificação do perfil do aluno egresso da UDESC (últimos cinco anos) 

Recomendações da CSA – Investir em meios que tornem possível identificar o aluno egresso, tornando coerente a formação recebida e o perfil do mesmo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DIMENSÃO II – A POLÍTICA PARA O ENSINO, A PESQUISA, A PÓS-GRADUAÇÃO E A EXTENSÃO. 
 

 

 DIMENSÃO II – A POLÍTICA PARA O ENSINO, A PESQUISA, A PÓS-GRADUAÇÃO E A EXTENSÃO 

II.1 ENSINO DE GRADUAÇÃO 

Indicadores Ações programadas Ações realizadas Resultados alcançados Observações 

   Fragilidades Potencialidades  

Políticas institucionais para o ensino  

 

 

Melhorar o conceito dos cursos de 

graduação através da avaliação do 

ENADE 

Ocorre divulgação 

interna nos cursos de 

graduação 

A forma de divulgação 

não atinge a todos 

Divulgação na página 

do CAV 

 

Contratação de professores em áreas 

específicas de atuação dos cursos, 

cujas disciplinas não estejam sendo 

oferecidas por falta de professores. 

Realização de concurso 

conforme a demanda 

Não preenchimento de 

vagas na sua totalidade 

(não competitividade no 

início da carreira, 

ausência de pós-

graduação em algumas 

áreas). 

- Reedição de 

concurso, existência 

de um plano de 

carreira 

 

Promover cursos de capacitação 

para formação técnica e pedagógica 

Previsto no regimento 

Geral da Instituição 

passando pelo Conselho 

de Centro 

Pouca oferta, dentro das 

necessidades. 

Proporcionar Mais 

oportunidades 

oferecendo mais 

cursos 

 

 Apoiar a participação de professores 

em eventos técnico-científicos 

nacionais e internacionais 

Já previsto em 

programas específicos 

Pouca oferta dentro das 

necessidades 

São atendidos 

conforme solicitação 

 

Políticas de ensino e sua articulação com o PDI  

 

Implementar práticas que estimulem 

o aperfeiçoamento do ensino-

aprendizagem 

Revisão curricular dos 

cursos para atender 

melhor a política de 

ensino conforme o PDI 

Ainda há necessidade 

de melhoria 

Melhorar a qualidade 

do ensino 

 

Avaliação das ações dos Cursos – disciplinas 

(autoavaliação docente e discente)  

 

Utilizar os indicadores da avaliação 

dos docentes como ferramenta para 

melhoria do processo de ensino 

Implantação sistêmica 

da Autoavaliação 

institucional pelo corpo 

discente 

Necessidade de adoção 

de um sistema único 

para a Universidade 

Está em estudo a 

implantação de um 

sistema único de 

avaliação 

 

Perfil do profissional a ser formado  

 

Avaliar as necessidades da 

sociedade e acompanhar os 

egressos. 

Disponibilização de 

portal de Egressos na 

página do CAV. 

   

Projeto Pedagógico para atendimento às diretrizes 

curriculares nacionais   

 

Atualizar os Projetos Pedagógicos 

de Cursos segundo as novas 

diretrizes curriculares  

Foi realizada a 

atualização de todos os 

cursos 

Não há   



Consolidar os novos Projetos 

Pedagógicos de Cursos 

Consolidação dos novos 

projetos pedagógicos 

Não há Os PPC´s estão em 

fase de 

implementação 

 

Criar comissões para elaboração de 

PPC’s de novos cursos, 

considerando as necessidades da 

sociedade 

Foram criadas 

comissões para elaborar 

os PPC´s 

Não há As comissões 

realizaram os 

trabalhos de 

elaboração dos PPC´s 

 

Práticas pedagógicas: experiências produzidas e em 

desenvolvimento  

- Acompanhamento e auxílio 

pedagógico ao professor. 

Em andamento Não há Melhora na qualidade 

de ensino na prática 

docente 

 

Infraestrutura acadêmica de apoio ao ensino  Melhoria da biblioteca para atender 

os quatro cursos 

Projeto em andamento    

Programas de melhoria e apoio ao ensino  Disponibilizados Projetos de Apoio 

ao Ensino – PRAPEG (Resolução 

492/2005 CONSUNI) 

Desenvolvimento de 

projetos que atendam  

os quatro cursos. 

 Melhora na qualidade 

de ensino e 

aprendizagem do 

acadêmico 

 

     

Mecanismos de avaliação do ensino Avaliação docente pelo discente 

através de questionários 

Em andamento Regularizar uma 

avaliação do centro  

Maior conhecimento 

do desenvolvimento 

didático-pedagógico 

 

Ocupação docente para as atividades de ensino Adotar a RESOLUÇÃO Nº 

029/2009 – CONSUNI que prevê 

para o Professor efetivo alocar carga 

horária mínima de 12 (doze) horas 

semanais de aulas. 

 

RESOLUÇÃO Nº 

029/2009 – CONSUNI 

Não há Manter o uso da 

RESOLUÇÃO Nº 

029/2009 – CONSUNI 

 

Políticas de estágio  Inserir o acadêmico no mercado de 

trabalho,  fortalecendo a articulação 

entre a teoria e a prática. 

O estágio tem por 

objetivo o 

aperfeiçoamento técnico 

e científico, 

treinamento prático, 

relacionamento humano 

e integração com a 

empresa, visando a 

aplicação dos 

conhecimentos 

adquiridos na 

universidade. 

Não há Profissionais mais 

qualificados para o 

mercado de trabalho 

 

Indicativos do nível de satisfação com o Curso:  

- por parte do aluno  

- por parte do mercado de trabalho  

Aplicação de questionários aos 

discentes e aos egressos 

Em andamento Dificuldades de 

respostas por parte dos 

egressos e da 

Ampliar o instrumento 

para permitir a 

avaliação:  

 



- por parte da comunidade e dos cânones científicos comunidade - por parte do mercado 

de trabalho  

- por parte da 

comunidade e dos 

cânones científicos  

Aprimoramento das condições  

físicas, materiais e de equipamentos necessárias ao 

atendimento das atividades de ensino de graduação  

 

 

Aquisição da fazenda experimental Já foi adquirida  Melhoria na qualidade 

de ensino, pesquisa e 

extensão 

 

Manter, reformar e construir 

estruturas de apoio necessárias aos 

Departamentos 

Em andamento    

Construção dos prédios dos cursos 

de engenharia Florestal e 

Engenharia Ambiental 

Em andamento    

Ampliação da biblioteca Em andamento     

Ampliar e manter atualizado o 

acervo bibliográfico da biblioteca  

Ação realizada  Contribuir com a 

qualidade do ensino 

aprendizagem 

 

 Oferecer os seguintes cursos ou 

outros conforme o resultado da 

avaliação das necessidades da 

sociedade:  

-Geologia 

- Biologia 

- Zootecnia 

  

 

Projetos aprovados no 

Centro (CAV) 

   

 

 

 

II.2 ENSINO DE PÓS-GRADUAÇÃO 

Indicadores Ações programadas Ações realizadas Resultados alcançados Observações 

   Fragilidades Potencialidades  

Políticas institucionais para a pós-graduação  Bolsas de Pós-Graduação em nível 

de mestrado e doutorado da própria 

instituição 

Bolsas de Pós-

Graduação em nível de 

mestrado e doutorado 

da própria instituição 

Número de bolsas 

ainda insuficiente 

Elaboração de um 

programa institucional 

de bolsas de 

doutorado sanduiche 

 

Editais para participação docente em 

eventos científicos nacionais e 

internacionais 

Editais para 

participação docente em 

eventos científicos 

Número de 

professores 

contemplados para 

Subsídio ao serviço de 

tradução de artigos 

científicos 

 



 

Manutenção de revista técnico-

científica na área de vocação do 

Centro 

 

nacionais e 

internacionais 

eventos 

internacionais é 

menor que a 

demanda 

Expansão da pós-graduação Lato Sensu e Stricto 

Sensu  

 

 

 

Elaboração de projetos para criação 

de cursos stricto sensu de Doutorado 

em Ciência Animal e Mestrado em 

Engenharia Florestal 

    

Programas de Incentivo e apoio institucional à pós-

graduação  

Edital institucional para 

reaparelhamento de laboratórios 

Programa institucional de bolsas de 

pós-graduação 

Redução de carga horária de ensino 

para professores vinculados à Pós-

graduação como membro 

permanente 

    

Práticas de integração da graduação e pós-graduação  

 

 

Projetos de pesquisa são 

desenvolvidos com alunos de 

graduação e pós-graduação 

    

Programas e/ou incentivo para a formação de 

pesquisadores e de profissionais para o magistério 

superior 

Edital institucional para 

reaparelhamento de laboratórios 

Programa institucional de bolsas de 

pós-graduação 

Redução de carga horária de ensino 

para professores vinculados à Pós-

graduação como membro 

permanente 

    

Número de cursos de pós-graduação lato sensu e 

stricto sensu em andamento  

5 (3 mestrado e 2doutorados)     

Relevância e pertinência social dos  

cursos oferecidos em termos locais, regionais e 

nacionais  

Formação qualificada de recursos 

humanos 

    

Intercâmbios e parcerias institucionais voltadas aos 

cursos de pós-graduação 

Não há     

Conceitos obtidos na avaliação da CAPES  - Mestrado e Doutorado em 

Produção Vegetal – 5 

- Mestrado e Doutorado em Manejo 

do solo – 4 

    



- Mestrado em Ciência Animal – 4 

Mecanismos de avaliação do ensino  Provas, seminários, resenhas de 

artigos, elaboração de artigos, 

atividades de laboratório 

    

Mecanismos de revisão curricular dos cursos e 

programas  

 

 

Avaliação curricular constante     

Indicadores de atuação profissional dos alunos 

egressos da pós-graduação 

Não há     

 

II.3 PESQUISA 

Indicadores Ações programadas Ações realizadas Resultados alcançados Observações 

   Fragilidades Potencialidades  

Políticas institucionais para a pesquisa  

 

 

Projetos de pesquisa desenvolvidos 

com relevância ao sistema produtivo 

regional 

Projetos de pesquisa 

desenvolvidos com 

relevância ao sistema 

produtivo regional 

   

Articular as atividades de pesquisa 

realizadas na pós-graduação em 

conjunto com a graduação  

    

Estabelecer linhas de pesquisa entre 

graduação e pós-graduação, 

articuladas com os grupos de 

pesquisa 

    

Articular as linhas e grupos de 

pesquisa com programas de 

desenvolvimento estadual, nacional 

e internacional 

    

Criar Núcleos e Institutos de 

Pesquisa para oportunizar o 

desenvolvimento de projetos e a 

busca de recursos junto instituições, 

empresas e órgãos de fomento  

    

Integrar o ensino de graduação com 

os projetos de pesquisa e articuladas 

com os grupos de pesquisa, através 

de:  

    



- Atividades complementares do 

curso  

- Trabalho de Conclusão de Curso  

- Iniciação científica  

- Empresa Jr. 

Relevância e Pertinência quanto aos objetivos 

institucionais e quanto ao desenvolvimento local e 

regional  

Projetos de pesquisa desenvolvidos 

com relevância ao sistema produtivo 

regional 

  Projetos de pesquisa 

desenvolvidos com 

relevância ao sistema 

produtivo regional 

 

Programas institucionais e governamentais de 

incentivo à pesquisa  

Estabelecer parcerias nacionais e 

internacionais com o setor público, 

privado e não governamental para 

captação de recursos para viabilizar 

o desenvolvimento de projetos de 

pesquisa 

    

Viabilizar a implantação de 

Escritório de Projetos e Patentes e 

dos Núcleos de Inovação 

Tecnológica 

    

Projetos de pesquisa elaborados e em 

desenvolvimento  

Mais de 200 Mais de 200    

Articulação dos grupos de pesquisa  Boa articulação entre grupos de 

pesquisa com uso compartilhado de 

laboratórios e equipamentos 

Boa articulação entre 

grupos de pesquisa com 

uso compartilhado de 

laboratórios e 

equipamentos 

 Boa articulação entre 

grupos de pesquisa 

com uso 

compartilhado de 

laboratórios e 

equipamentos 

 

Número de publicações  Aproximadamente 160 artigos 

Aproximadamente 15 capítulos de 

livros 

5 livros 

 

    

Intercâmbio e parcerias com outras IES regionais, 

nacionais e internacionais na produção científica  

Existe intercâmbio entre docentes 

com outras instituições nacionais de 

IES na produção científica 

    

Investimento institucional em pesquisa  Programa de Apoio à Pesquisa 

Programa de bolsas de Iniciação 

Científica 

Edital de reaparelhamento de 

laboratórios 

    



Mecanismos de avaliação das atividades de pesquisa  Relatórios dos projetos de pesquisa     

Ocupação docente para as atividades de pesquisa  - Professores de bolsistas em 

produtividade do CNPq podem 

alocar até 20 horas 

Professores 

- Pesquisador Doutor, membro do 

corpo docente permanente até 16 

horas 

- Pesquisador Doutor, coordenador 

de projeto de pesquisa com 

financiamento externo até 14 horas 

Pesquisador doutor até 10 horas 

Pesquisador mestre até 6 horas 

    

 

 

II.4 EXTENSÃO 

 

Indicadores Ações programadas Ações realizadas Resultados alcançados Observações 

   Fragilidades Potencialidades  

Políticas institucionais de extensão e de intervenção 

social  

 

 

 

Estabelecer parcerias nacionais e 

internacionais com o setor público, 

privado e não governamental para 

captação de recursos para viabilizar 

o desenvolvimento de projetos de 

extensão. 

 Poucos recursos   

Viabilizar a utilização de 

mecanismos de gestão e execução 

de projetos a fim de facilitar a 

captação e utilização dos recursos 

financeiros, pessoal e de 

infraestrutura. 

    

Políticas de extensão e sua articulação com o PDI  

 

 

Incentivar a criação de fóruns, 

congressos, seminários, conferências 

e similares, de caráter local, 

regional, nacional e internacional 

    

Programas de incentivo e apoio institucional às 

atividades de extensão  

 

 

Realizar palestras de sensibilização 

para os docentes, discentes e 

técnicos administrativos acerca da 

extensão 

    

Estimular e incentivar a criação de     



grupos de extensão em consonância 

com as linhas de extensão aprovadas 

no Centro 

Participação acadêmica nas atividades de extensão e 

intervenção social: impacto na formação do aluno  

 

 

Incentivar a realização das semanas 

acadêmicas 

    

Estimular e incentivar o 

desenvolvimento de projetos de 

extensão junto aos docentes, 

técnicos administrativos e discentes 

por meio da Empresa Júnior e outras 

entidades acadêmicas. 

    

Áreas de atuação das atividades de extensão e sua 

relevância em termos local e regional  

 

 

Oferecer à comunidade em geral 

projetos e serviços ligados às linhas 

de extensão ou pesquisa ou 

relacionadas às áreas de ensino do 

centro 

    

Mecanismos de avaliação das  

atividades de extensão universitária  

 

 

Estabelecer critérios qualitativos e 

quantitativos para avaliação dos 

projetos e relatórios de extensão 

    

Projetos de extensão elaborados e em 

desenvolvimento  

 

 

Estão em desenvolvimento 54 ações 

de Extensão 

    

Ocupação docente para as atividades de extensão  

 

Adotar a RESOLUÇÃO Nº 

029/2009 – CONSUNI 

    

 

 

 

 

 

Critérios a serem observados na Dimensão II  0 1-2 3-4 5 

1. Formulação clara da política de ensino, da pesquisa, da extensão e da pós-graduação    X  

2. Articulação da política de ensino, da pesquisa, da extensão e da pós-graduação com o PDI     X 

3. Ocorrência de reformulações curriculares dos cursos de graduação em atendimento às Diretrizes Curriculares Nacionais     X 

4. Existência de revisões curriculares nos cursos de pós-graduação    X 

5. Existência de programas de apoio ao ensino, à pesquisa, à extensão e a pós-graduação     X 

6. Melhoria na infraestrutura de apoio ao ensino de graduação e de pós-graduação     X 

7. Existência de mecanismos de avaliação do ensino de graduação e de pós-graduação   X   

8. Equilíbrio na distribuição da carga horária docente para as atividades de ensino, pesquisa, extensão e administração    X  



9. Satisfação dos alunos em relação aos cursos de graduação e de pós-graduação     X 

10. Excelência na produção científica e existência de meios de divulgação    X  

Escala:  

0 – Nenhuma evidência  1 e 2 – Evidência mínima  3 e 4 – Evidência parcial  5 – Evidência completa  

 

Pontos positivos que podem ser enfatizados sobre a Dimensão II – Qualidade de formação profissional 

Pontos frágeis que requerem melhoria na Dimensão II  - Mecanismos de avaliação do ensino de graduação e de pós-graduação 

Recomendações da CSA  - maior articulação entre ensino, pesquisa e extensão junto à comunidade acadêmica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



DIMENSÃO III: RESPONSABILIDADE SOCIAL 

Indicadores Ações Programadas Ações Realizadas Resultados Alcançados Observações 

FRAGILIDADES POTENCIALIDADES  

Impacto social das ações 

universitárias para o 

desenvolvimento local, regional e  

nacional 

 

 

 

 

- formação de Recursos 

Humanos 

- Serviços prestados à 

comunidade através de 

projetos de extensão 

Realizada  Abertura de novos cursos  

Relações estabelecidas com os 

setores público e produtivo, com o 

mercado de trabalho e com 

instituições sociais, culturais e  

educativas 

Projetos de pesquisa e 

extensão 

Realizada    

Políticas de acesso à  

universidade  – ações afirmativas 

 

 

 

Sistema de cotas Em andamento    

Políticas de permanência na 

universidade 

 

 

- Bolsas de apoio 

discente, pesquisa e 

extensão; 

- assistência pedagógica 

e psicológica 

Realizada - Número de cotas e 

bolsas não atende 

toda a necessidade da 

Instituição 

- Aprovação na 

Instituição de um  

programa de apoio de 

permanência ao 

estudante, com bolsas, 

auxílio alimentação e 

moradia 

 

Ações sociais direcionadas ao 

corpo docente, discente e  

pessoal técnico – universitário, 

inclusive aos portadores de  

necessidades especiais 

 

Plano de carreira Em andamento    

Ações sociais direcionadas à 

inclusão social e assistência a  

setores ou grupos sociais menos  

favorecidos 

 

Bolsas de apoio discente   - Número de cotas e 

bolsas não atende 

toda a necessidade da 

Instituição 

  

Atividades universitárias de  

integração com a sociedade 

Projetos de extensão Realizada     



 

 

Critérios a serem observados na Dimensão III 0 1-2 3-4 5 

1.  Relevância das ações universitárias para o desenvolvimento local, regional e nacional.     X 

2.  Estabelecimento de relações com os setores público e produtivo, com o mercado de trabalho e com instituições     X 

sociais, culturais e educativas.     X 

3.  Democratização do acesso à universidade    X  

4.  Desenvolvimento de políticas de permanência na universidade     X  

5.  Existência de ações sociais direcionadas corpo docente, corpo discente e pessoal técnico-universitário inclusive      

aos portadores de necessidades especiais      

6.  Existência de políticas/práticas de inclusão social      

    X 

7.  Integração da universidade com a sociedade      

Escala:  

0 – Nenhuma evidência  1 e 2 – Evidência mínima  3 e 4 – Evidência parcial  5 – Evidência completa  

 

Pontos positivos que podem ser enfatizados sobre a Dimensão III - Formação de Recursos Humanos e serviços prestados à comunidade através de projetos 

Pontos frágeis que requerem melhoria na Dimensão III – Integração entre universidade e comunidade 

Recomendações da CSA  - Desenvolvimento de atividades que envolvam a comunidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(educação, saúde, lazer, cultura,  

planejamento urbano,  

desenvolvimento social, meio 

ambiente, desenvolvimento  

econômico, entre  

outros) 

 



DIMENSÃO IV: COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Indicadores Ações Programadas Ações Realizadas Resultados Alcançados Observações 

FRAGILIDADES POTENCIALIDADES  

Estratégias de qualidade na  

comunicação interna e externa  

 

 

 

Aumentar a proximidade 

dos cursos com empresas 

privadas e órgãos públicos 

Formação de várias 

parcerias como: 

EPAGRI, 

EMBRAPA, BAESA, 

etc. 

   

Qualidade da  

comunicação interna e  

externa: meios e canais 

 

 

 

Ampliar as abrangências 

da internet, rádio e jornal 

local 

Realizada    

Recursos humanos, materiais e 

financeiros para a comunicação  

interna e externa.  

 

 

Contratação de jornalista, 

estagiário técnico 

informática 

Realizada    

Imagem pública da 

Instituição 

 

- Reverter a imagem de 

distanciamento da 

sociedade, 

 

-Parcerias com a 

comunidade, meios  de 

comunicação regional e 

Secretaria Municipal de 

Educação  

   

Documentos Legais e/ou  

Normas Regimentais 

Reguladoras e forma de  

divulgação aos  

professores, técnicos  

universitários, alunos e a  

comunidade externa 

 

E-mails, Ofícios, Circular 

Interna, Página da Internet. 

Realizado Pouco interesse da 

comunidade interna 

Motivar os agentes  



Critérios a serem observados na Dimensão IV 0 1-2 3-4 5 

1. Comunicação interna e externa de qualidade    X  

2. Distribuição adequada de recursos humanos, materiais e financeiros para a comunicação interna e externa.     X 

3. Existência de boa imagem pública da Instituição    X  

4. Existência de divulgação aos alunos e a comunidade externa de Documentos Legais e/ou Normas Regimentais Reguladoras   X  

 
Escala:  

0 – Nenhuma evidência  1 e 2 – Evidência mínima  3 e 4 – Evidência parcial  5 – Evidência completa  

 

Pontos positivos que podem ser enfatizados sobre a Dimensão IV – Aumento da agilidade dos processos de comunicação 

Pontos frágeis que requerem melhoria na Dimensão IV – Pouca motivação dos agentes internos 

Recomendações da CSA – Estratégias motivacionais através de reuniões, trabalhos em grupo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DIMENSÃO V: POLÍTICA DE PESSOAL 
 

 

 

 

 

Indicadores Ações Programadas Ações Realizadas Resultados Alcançados Observações 

FRAGILIDADES POTENCIALIDADES  

Política de planos de  

cargos e salários  

 

 

Regimento Geral Através do Regimento 

Geral 

   

Programas de qualificação do 

corpo docente e técnico  

universitário 

 

 

Projeto PROJETAR Previsto no Plano de 

Cargos e salários 

 Valorização de pessoal  

Envolvimento do corpo  

técnico universitário em  

pesquisa e extensão 

 

Participação na realização 

de projetos 

Pesquisa e Extensão Divulgação dos 

pesquisadores 

Corpo técnico tem 

interesse e participa 

quando são oferecidas 

oportunidades 

 

Clima de relações  

interpessoais 

Cursos, encontros, 

Palestras, Medalha de 

Mérito profissional, Jogos 

de Integração - 

JISUDESC. 

Cursos, encontros, 

Palestras 

 Grande participação nos 

eventos propostos 

 

Estratégias de incentivo  

profissional 

O próprio Plano incentiva 

a capacitação 

    

Mecanismos para verificar a 

satisfação profissional 

Não há  Faltam mecanismos 

para avaliar este 

ponto 

  

Índice de qualificação docente - 75 doutores- Efetivos 

- 12 Mestres – efetivos  

- 04 Especialistas- Efetivos  

- 01 Graduado- Efetivo 

  Grande qualificação 

profissional 

 

Índice de titulação do corpo 

técnico universitário 

- 06 Mestres 

- 18 Especialistas 

- 29 graduação 

- 27 Ensino Médio 

- 11 Ensino Fundamental 

  Interesse em capacitação 

é frequente 

 



 

Critérios a serem observados na Dimensão V 0 1-2 3-4 5 

1.  Formulação clara e ampla discussão pela comunidade acadêmica da política de planos e cargos e salários     X 

2.  Existência de programas de qualificação do corpo docente e técnico universitário     X 

3.  Bom clima de relações interpessoais     X 

4. Desenvolvimento de estratégias de incentivo profissional e de mecanismos para verificar a satisfação profissional    X 

5.  Excelente índice de qualificação docente     X 

6.  Excelente índice de titulação do corpo técnico universitário    X  

7.  Índice adequado da relação entre número de estudantes e recursos humanos (docente e técnico universitário) 

e da relação entre número de professores e técnicos administrativo 

  X  

8.  Existência de mecanismos de avaliação do corpo docente   X  

9.  Existência de mecanismos de avaliação do corpo técnico universitário   X  

Escala:  

0 – Nenhuma evidência  1 e 2 – Evidência mínima  3 e 4 – Evidência parcial  5 – Evidência completa  

 

Pontos positivos que podem ser enfatizados sobre a Dimensão V - Qualificação do corpo docente e técnico universitário 

Pontos frágeis que requerem melhoria na Dimensão V – Mecanismos de avaliação da satisfação profissional 

Recomendações da CSA - Mecanismos de avaliação da satisfação profissional 

 

 

 

 

 

Índice da relação entre  

número de estudantes  

e recursos humanos  

(docente e técnico  

universitário) 

 

6,077 

    

Índice da relação entre  

número de professores  

e técnicos universitários 

1,46     

Desempenho do corpo  

docente 

Produção acadêmica e 

científica 

Constante produção    

Desempenho do corpo  

técnico universitário 

Execução das atividades 

pré-estabelecidas 

Em andamento    

Dados e Indicadores  

relativos ao corpo  

docente 

Não há     

Dados e Indicadores  

relativos ao corpo  

técnico universitário 

Não há     



 

 

DIMENSÃO VI: ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA INSTITUIÇÃO 
 

 Indicadores Ações Programadas Ações Realizadas Resultados Alcançados Observações 

FRAGILIDADES POTENCIALIDADES  

Plano Institucional e sua relação 

com o PDI e PPI  

 

- Implementação de 

mecanismos para 

assegurar e ampliar o grau 

de conhecimento e de 

apropriação do PPI e 

PDI pela comunidade 

acadêmica. 

 

- desenvolvimento do 

processo avaliativo 

 

 

 

 

 

- Criação de comissões e 

subcomissões para 

realização e  

acompanhamento do 

processo avaliativo 

 

- Concluir o relatório da 

autoavaliação institucional 

 

- Adequação da estrutura 

acadêmica e 

administrativa da UDESC 

em consonância com o 

novo regimento 

 

- Criação de mecanismos 

para a execução e 

acompanhamento do Plano 

Estratégico da UDESC. 

- Reuniões com o grupo 

gestor 

 

 

 

 

 

- foi criada a   

subcomissão de 

avaliação institucional  

 

 

 

 

 

- tornar conhecido o 

processo avaliativo nos 

diversos segmentos 

 

 

 

- em andamento 

 

 

 

 

 - Nos prédios onde 

funcionam os cursos está 

se fazendo reformas e 

alterações para 

adequação dos mesmos. 

-em estudos a 

reformulação do novo 

regimento 

- Consciência da 

necessidade da 

Avaliação 

Institucional. 

 

 

 

- dificuldades em 

trabalhar na 

Instituição o processo 

de Avaliação 

Institucional com os 

diversos segmentos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

- disponibilidade de 

pessoas que se 

interessem pelo 

processo de 

Avaliação para 

realização do mesmo. 

- conhecimento sobre os 

processos de avaliação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em andamento 

 



 

-Avaliação anual do Plano 

Estratégico 

da UDESC. 

- Desburocratização 

administrativa. 

- Exercício da autonomia 

administrativa. 

 

- Otimização do uso das 

instalações e 

equipamentos. 

 

- Melhoria da Biblioteca 

 

- Disseminação da cultura 

de conservação, segurança 

e manutençãodos bens 

móveis e imóveis da 

Instituição. 

 

  

 

- alta produtividade de 

ideias, inovações em níveis 

de execução com 

projeções, em longo prazo, 

e a respectiva alocação de 

recursos programados.   

 

- criação de novos cursos 

no CAV; 

 

 

 

 

 

- grupos de estudos 

 

Estrutura  

organizacional:  

funções e dinâmicas 

 

 

- Reestruturação do PPP e 

da matriz curricular do 

Curso de M. Veterinária. 

 

- Desenvolvimento do 

processo avaliativo. 

- Utilização dos espaços 

da Universidade comum 

a todos 

 

- 

 

- Espaços pequenos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

- Disseminação da cultura 

de conservação, segurança 

e manutenção dos bens 

móveis e imóveis da 

Instituição. 

 

- conscientização de 

todos os segmentos da 

Universidade em relação 

à segurança. 

 

 

 

- segurança interna com 

profissionais habilitados 

desarmados, realizando 

ronda pelo Campus e 

Câmeras de segurança. 

Competências e atribuições dos  

Dirigentes Institucionais 

 

Compete aos Pró-Reitores: 

I - dirigir, coordenar e 

superintender as atividades 

relacionadas às suas 

respectivas Pró-reitoras; 

II – coordenar em suas 

áreas a elaboração das 

políticas universitárias; 

III – colaborar com os 

Órgãos Superiores na 

definição da política da 

Universidade; 

IV – definir atribuições e 

baixar atos normativos em 

relação às atividades 

dos órgãos que lhes são 

subordinados; 

V – propor ao CONSUNI a 

criação de comitês 

temáticos, de caráter 

consultivo, cuja 

composição e atribuições 

serão definidas no 

Regimento Interno da 

Reitoria. 

São atribuições do Diretor 

Geral: 

I – gerir as atividades 

acadêmicas e 

administrativas do Centro; 

II – designar e dar posse 

aos Diretores do Centro; 

III – convocar e presidir o 

Conselho de Centro com 

direito a voz e voto, 

-oferecimento de cursos 

de graduação de 

qualidade. 

 

- Espaço físico de 

área construída 

- quantidade e qualidade 

dos profissionais da 

educação e técnicos 

universitários 

 



inclusive o de qualidade; 

IV – dar exercício e posse 

aos servidores nos 

diferentes órgãos do 

Centro; 

V – coordenar a 

elaboração da proposta 

orçamentária e do plano de 

aplicação do orçamento no 

âmbito do Centro; 

VI – executar e fazer 

executar as deliberações do 

Conselho de Centro, 

Departamentos e dos 

Conselhos Superiores, no 

âmbito do seu Centro; 

VII – representar o Centro 

junto aos Órgãos 

Superiores da 

Universidade e à 

comunidade; 

VIII – cumprir e fazer 

cumprir a legislação 

relativa à disciplina, no 

âmbito do Centro; 

IX – tomar as providências 

necessárias para garantir a 

representação 

docente, técnico 

universitária e discente nos 

órgãos colegiados; 

X - autorizar afastamentos 

de servidores a serviço no 

território nacional, pelo 

prazo de até 10 (dez) dias; 

XI – apresentar ao 

Conselho de Centro o 

Relatório Anual das 

Atividades do 

Centro; 

XII – dar posse aos Chefes 



de Departamentos; 

XIII – assinar convênios 

de estágio; 

XIV – exercer as demais 

atribuições inerentes ao 

cargo; 

XV – tomar decisões, em 

caso de urgência, “ad 

referendum” do Conselho 

de 

Centro, devendo submetê-

las ao referido Conselho na 

reunião subsequente; 

XVI – emitir portarias, no 

âmbito de sua 

competência; 

XVII – autorizar compras 

e despesas, dentro dos 

recursos financeiros e 

orçamentários do Centro; 

XVIII – autorizar ordens 

de empenhos e 

movimentação de contas 

bancárias; 

XIX– prestar contas dos 

recursos movimentados no 

Centro, nos prazos 

previstos em lei. 
 

 

Composição e  

atribuição dos órgãos  

colegiados 

Art.77 do Regimento Geral 

I – elaborar os planos de 

trabalho do Departamento; 

II – deliberar sobre 

ementas, programas, 

créditos e pré-requisitos 

das disciplinas do 

Departamento; 

III – deliberar sobre o 

afastamento de docentes, 

para fins de capacitação, 

    



aperfeiçoamento ou 

prestação de assistência 

técnica; 

IV – apresentar as 

propostas de orçamento e 

planejamento plurianual de 

sua abrangência e fornecer, 

anualmente, ao órgão 

encarregado do orçamento 

do Centro, os subsídios 

necessários à elaboração 

do quadro de receita e de 

despesa 

da unidade universitária a 

que pertence; 

V – responder pela 

qualidade do curso sob sua 

responsabilidade; 

VI – deliberar sobre 

matéria de sua 

competência; 

VII – propor a criação dos 

Colegiados de Ensino de 

Graduação e Pós- 

Graduação e de Comissões 

de Pesquisa e de Extensão; 

VIII - Convocar e realizar 

a eleição de 

Coordenadores de 

Colegiado de Ensino, os 

quais serão eleitos entre 

seus pares; 

IX – propor a criação de 

cursos no âmbito de seu 

Centro; 

X – responder pelas 

atribuições e competências 

do Colegiado de Ensino de 

Graduação, do Colegiado 

de Ensino de Pós-

Graduação, da Comissão 



de Pesquisa 

e da Comissão de 

Extensão, quando da 

inexistência dessas 

instâncias internas. 

 

 

-Utilização comum das 

instalações pelos cursos de 

graduação 

 

- construção do prédio da 

Biotecnologia 

- solicitação de compra de 

livros, publicações e 

assinaturas de revistas. 

 

-É um trabalho contínuo 

que envolve docentes, 

discentes e técnicos 

administrativos. 

 

- conscientização de todos 

os segmentos da 

Universidade em relação à 

segurança 

 

- em fase de estudos 

 

 

- em andamento 

 

- em estudos 

 

Desempenho do grupo 

gestor 

Ação por delegação e 

cobrança dos resultados 

Em andamento    

Metodologias e  

estratégias de Gestão 

Envolvimento, 

acompanhamento e 

Avaliação 

Em andamento    

Mecanismos de  

revisão, atualização  

Reuniões periódicas 

semanais, mensais e por 

Em andamento    



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

e/ou manutenção dos  

documentos legais e  

normas regimentais  

reguladoras 

demanda 



Critérios a serem observados na Dimensão VI 0 1-2 3-4 5 

1.  Coerência entre o Plano de Institucional e o PDI e PPI     X 

2.  Definição clara da estrutura organizacional da instituição     X 

3.  Definição clara das competências e atribuições dos Dirigentes Institucionais     X 

4.  Formulação clara e adequação entre a composição dos órgãos colegiados e suas respectivas atribuições     X 

5.  Existência de mecanismos de avaliação do desempenho da Gestão      X 

6.  Utilização de metodologias e estratégias de Gestão      X 

7.  Sistemática de revisão, atualização e/ou manutenção dos documentos legais e/ou normas regimentais     X 

reguladoras      

Escala:  

0 – Nenhuma evidência  1 e 2 – Evidência mínima  3 e 4 – Evidência parcial  5 – Evidência completa  

 

 

Pontos positivos que podem ser enfatizados sobre a Dimensão VI – Clareza e conhecimento da estrutura organizacional da instituição 

Pontos frágeis que requerem melhoria na Dimensão VI - Dificuldades em trabalhar na Instituição o processo de Avaliação Institucional com os diversos segmentos 

Recomendações da CSA  - Consciência da necessidade da Avaliação Institucional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



DIMENSÃO VII – INFRAESTRUTURA FÍSICA 
 

 

Indicadores Ações Programadas Ações Realizadas Resultados Alcançados Observações 

FRAGILIDADES POTENCIALIDADES  

Adequação da  

infraestrutura em  

relação às atividades  

de ensino, pesquisa,  

extensão e  

administração  

- Melhoria da infraestrutura 

necessária para os cursos de 

Mestrado e Doutorado 

 

 

 

 

-construção dos prédios dos 

Cursos de Engenharia 

Florestal e Engenharia 

Ambiental 

 

 

 

 

-  o prédio da Engenharia 

Ambiental 

 

 

- Construção do prédio da 

Biotecnologia em 2010 

- Iniciada a execução 

da obra 

 

 

 

 

 

- no prédio da 

engenharia Florestal 

está sendo realizados 

projetos 

complementares e 

sendo legalizado nos 

órgãos competentes. 

 

- está em fase de 

concorrência pública 

para sua execução 

 

 - Realizada licitação 

- falta de engenheiros 

na UDESC quando da 

execução dos Projetos 

para atendimento de 

diligências do 

DEINFRA 

- depende de análise e 

aprovação 

 

 

 

 

 

 

-  

 

 

 

- obra não executada 

em 2010 

- ampliação de 

laboratórios para 

consequência e a criação 

do Doutorado da 

Produção Vegetal 

 

 

- a curto espaço de tempo 

sendo eles aprovados, 

serão licitados havendo 

recursos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

- início da obra após o 

certame licitatório 

 

Condições infraestruturais em 

atuação, estado de conservação e  

segurança para a realização das  

atividades-fim da instituição 

 

- atendem às necessidades 

dos Cursos, estado de 

conservação adequado. 

  

- está em fase de contratação 

de empresas para realização 

de projeto executivo de todo 

sistema elétrico e de 

cabeamento estruturado para 

modernização do Campus, 

em função do aumento da 

demanda 

 

- implantado o sistema 

de monitoramento para 

melhoria das condições 

de segurança 

- 

  

 

 

 

- em fase de aprovação 

nos órgãos competentes 

(FATMA) do Projeto de 

tratamento de esgoto do 

Campus. 

- iniciado projetos para 

adequação de 

acessibilidade no 

Campus. 

- Projetos viáveis em 

relação à modernidade do 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

sistema elétrico e 

cabeamento estrutural. 

Utilização da infraestrutura no  

desenvolvimento de práticas 

pedagógicas inovadoras 

Utilização permanente 

conforme a demanda 

    

Nível de satisfação dos usuários e 

adequação dos laboratórios, salas  

de vídeo, bibliotecas, outros 

espaços didático-pedagógicos e  

oficinas em relação ao 

desenvolvimento dos cursos e 

programas 

- Adequação do espaço físico 

e aquisição de mais 

equipamentos para melhorar 

a satisfação do professor e 

aluno 

-Compra de 

equipamentos para 

laboratórios 

- falta de espaço 

físico 

- em andamento as obras 

em 2011 - prédio da 

Biotecnologia 

- Setor de obras do 

CAV conta com 

equipe competente 

para realização do 

Projeto 

 

Formas de atualização  

e expansão da Biblioteca 

- Projeto para construção de 

um novo prédio para 

Biblioteca Setorial do CAV 

- Ampliação do quadro de 

pessoal da Biblioteca do 

CAV 

- O Projeto ainda está 

em estudo 

Para a ampliação do 

quadro de pessoal já foi 

feita a solicitação junto 

a Direção Geral para 

que no próximo 

concurso público seja 

incluída uma vaga para 

Bibliotecário 

- As aquisições são 

realizadas anualmente 

 

- Falta de verba para 

execução da obra 

 

Adequação do acervo da 

Biblioteca com os cursos e 

programas previstos 

- Aquisições anuais de 

material bibliográfico para 

manter atualizado o acervo 

da Biblioteca Setorial do 

CAV 

 

   - Anualmente a 

Direção Geral do 

CAV destina verba 

suficiente para a 

aquisição de material 

bibliográfico 

- Reuniões realizadas 

pelos membros da 

Comissão de 

Desenvolvimento de 

Coleções do CAV 

Dados e indicadores  

da infraestrutura   

- utilização das áreas que 

perfazem mais de 25000m
2
 

em edificações específicas 

para a missão do Centro 

 

- manutenção e 

modernização das 

evoluções tecnológicas 

diversidade - adequadas às ciências 

agrárias e no 

desenvolvimento dos 

cursos de Graduação e 

pós-graduação 

 



Critérios a serem observados na Dimensão VII 0 1-2 3-4 5 

1. Adequada infraestrutura para as atividades de ensino, pesquisa, extensão e administração e boas condições,        X  

2 . Estado de conservação e segurança para a realização das atividades-fim da instituição   X  

3.  Utilização de infraestrutura no desenvolvimento de práticas pedagógicas inovadoras   X  

4.  Satisfação dos usuários e adequação dos laboratórios, salas de vídeo, bibliotecas, outros espaços didático- 

pedagógicos e oficinas em relação ao desenvolvimento dos cursos e programas 

  X  

Escala:  

0 – Nenhuma evidência  1 e 2 – Evidência mínima  3 e 4 – Evidência parcial  5 – Evidência completa  

 

Pontos positivos que podem ser enfatizados sobre a Dimensão VII – investimentos permanentes tanto na conservação e reforma quanto na ampliação de novas obras para 

atender as demandas da Instituição do Ensino Superior 

Pontos frágeis que requerem melhoria na Dimensão VII- ampliação de equipamentos diferentemente da estrutura elétrica do Campus 

Recomendações da CSA – permanente atualização dos sistemas preventivos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DIMENSÃO VIII – PALNEJAMENTO E AVALIAÇÃO (AUTOAVALIAÇÃO) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Indicadores Ações Programadas Ações Realizadas Resultados Alcançados Observações 

FRAGILIDADES POTENCIALIDADES  

Adequação e  

efetividade do Projeto  

Pedagógico  

Institucional e dos Projetos 

Pedagógicos dos Cursos ao Plano  

de Desenvolvimento  

Institucional e ao Planejamento  

Estratégico 

- revisão dos Planos 

Pedagógico e Estratégico  

anualmente. 

 

- Instituição do processo 

de avaliação permanente – 

Res. Nº 195/2006 - 

CONSUNI  

 

 

- em andamento - comprometimento 

dos diversos 

segmentos da 

Universidade 

  

Mecanismos de avaliação e  

acompanhamento do Plano de 

gestão e/ou Plano estratégico, 

PDI PPI e PPC 

- implantar mecanismos de 

adequação e 

implementação do 

planejamento geral da 

Universidade (plano 

estratégico), possibilitando 

e promovendo sua relação 

com o Projeto Pedagógico 

Institucional - PPI e com 

os projetos pedagógicos 

dos cursos, bem como com 

os programas e projetos de 

pesquisa e extensão; 

- estabelecer e implantar 

procedimentos de 

acompanhamento e 

avaliação do planejamento 

institucional; 

- em andamento  Sempre em 

acompanhamento 

 



 

 

 

 

 

 

Critérios a serem observados na Dimensão VIII 0 1-2 3-4 5 

1.  Articulação do Plano Institucional com o contexto socioeconômico onde a UDESC está inserida     X 

2.  Plano de ações para melhoria contínua da Instituição     X 

3.  Coerência do Plano Institucional com o perfil dos egressos    X  

4.  Alcance das metas previstas    X  

5.  Relação do Plano Institucional com os Projetos Pedagógicos dos Cursos de Graduação     X 

6.  Programa de Avaliação Institucional anterior ao SINAES   X   

7.  Divulgação dos resultados e relatórios da autoavaliação na comunidade acadêmica (anterior ao SINAES)   X   

8.  Ações realizadas a partir dos resultados da autoavaliação (anterior ao SINAES)   X   

Escala:  

 

 

 

 

- integrar o planejamento 

da UDESC às políticas de 

governo e ao Plano de 

Desenvolvimento Regional 

do Estado de Santa 

Catarina; 

- reativar o Processo de 

Avaliação Institucional da 

UDESC, agora com a 

criação , através do novo 

Regimento, da 

Coordenadoria de 

Avaliação Institucional, 

órgão 

suplementar superior 

ligado ao Gabinete do 

Reitor; 

- criar e implementar 

comissões de planejamento 

e avaliação institucional. 

Procedimentos de avaliação e  

acompanhamento do 

planejamento institucional e das  

atividades de ensino, pesquisa e 

extensão 

- estabelecer e implantar 

procedimento de 

acompanhamento e 

avaliação do planejamento 

institucional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
0 – Nenhuma evidência  1 e 2 – Evidência mínima  3 e 4 – Evidência parcial  5 – Evidência completa  

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pontos positivos que podem ser enfatizados sobre a Dimensão VIII – Inserção da Avaliação Institucional no Centro 

Pontos frágeis que requerem melhoria na Dimensão VIII – envolvimento dos diversos setores e segmentos no processo de Avaliação 

Recomendações da CSA – Incentivar, motivar e envolver mais pessoas no processo de Avaliação Institucional, tornando agradável e importante o investimento e envolvimento nesse 

processo. 



DIMENSÃO IX - POLÍTICAS DE ATENDIMENTO AO ESTUDANTE E EGRESSO 
 

Indicadores Ações Programadas Ações Realizadas Resultados Alcançados Observações 

FRAGILIDADES POTENCIALIDADES  

Políticas de acesso e permanência 

dos estudantes da UDESC 

- Objetivo: Desenvolver 

políticas de inclusão, 

mediante permanente 

qualificação, em constância 

com o contexto 

socioeconômico regional. 

- Metas: desenvolvimento de 

políticas de facilitação de 

acesso, seleção e 

permanência do estudante na 

UDESC, em consonância 

com as políticas públicas e 

com o contexto social. 

- ampliação das políticas de 

participação discente em 

atividades de ensino, 

iniciação científica, extensão 

e avaliação institucional e de 

intercâmbio estudantil. 

- implementação de estudos 

e análise de dados sobre 

ingressantes, 

evasão/abandono, tempos 

médios de integralização 

curricular, relação 

professor/aluno, dentre 

outros, tendo em vista a 

formação de uma base de 

dados gerenciais. 

- implementação de 

mecanismos de 

acompanhamento de 

egressos e de criação de 

oportunidades de formação 

continuada. 

- criação de uma política de 

interação com os egressos. 

- Altera a Res. Nº 

014/2005 – CONSEPE, 

de 12/09/2005, “que 

regulamenta o ingresso 

aos cursos de 

graduação da UDESC 

nas modalidades de  

transferência interna e 

externa, reingresso 

após abandono, retorno 

aos portadores de 

Diploma de Curso de 

graduação e retorno 

para nova opção de 

habilitação no mesmo 

curso para concluintes 

da UDESC”. 

- Regulamenta o ART. 

140 do Regimento 

Geral da UDESC, 

referente à matrícula 

em disciplinas isoladas 

nos cursos de 

graduação da UDESC. 

- Altera dispositivos da 

Res. 001/2000 de 

23/02/2010 – 

CONSEPE , de 15 de 

março de 

2000.”Estabelece 

normas para 

integralização 

curricular dos cursos de 

graduação da UDESC e 

dá outras 

providências”. 

- Aprova alterações na 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em andamento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



- incremento de programa e 

mecanismos de atenção 

psicossocial, pedagógico e 

de orientação ao estudante. 

-  

matriz curricular do 

curso de graduação 

bacharelado em 

Agronomia, do Centro 

de Ciências 

Agroveterinárias – 

CAV  da UDESC. 

- dispõe sobre a perda 

de vaga, nos cursos 

presenciais, para alunos 

recém-ingressos via 

Concurso Vestibular, 

nos cursos de 

graduação da UDESC. 

- isenção da taxa de 

inscrição para o 

concurso vestibular  - 

isenção 

socioeconômica e 

doador de sangue. 

- cria e regulamenta a 

política de inclusão na 

UDESC em 

07/05/2009. 

- cria e regulamenta a 

política de 

acessibilidade física na 

UDESC – 07/05/2009 

Aprova o programa de 

Monitoria voluntária do 

ensino de graduação, 

da UDESC. 

- realização de semanas 

acadêmicas, ciclo de 

palestras, mini cursos, 

colóquios e eventos 

similares. 

- Altera o programa de 

Apoio ao Ensino de 

Graduação – PRAPEG, 

criado pela Res. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Número reduzido de 

vagas e bolsas para 

intercâmbio 

- Número reduzido de 

convênios com 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Manutenção e 

integração das Semanas 

Acadêmicas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Ampliação de vagas e 



nº492/2005 – 

CONSUNI  

- atividades de 

intercâmbio- Programa 

PIMA 

Universidades para 

intercâmbio 

bolsas 

 

- Ampliação de 

Convênios 

Programas de participação dos  

Estudantes nas atividades de 

ensino, iniciação científica,  

extensão, avaliação institucional, 

atividades de intercâmbio  

estudantil. 

Monitorias, bolsas de 

iniciação científica e de 

extensão. Programas de 

intercâmbio como PIMA e 

PROME 

Em andamento    

Analises sobre os índices de 

matrícula, retenção, evasão, 

abandono, reingresso, retorno, 

transferência e conclusão de 

curso 

 

 

abandono  

Agro/E Florestal: 

2008/1... .22 

2008/2... 10 

2009/1... 15                  

2009/2... 17 

2010/1... 14                  

2010/2... 20 

VET/VTN: 

2008/1...  09 

2008/2 ... 08 

2009/1...  09 

2009/2...  11 

2010/1...  05 

2010/2 ... 02 

 

transferido 

Agro/E Florestal: 

2008/1...  01 

2008/2 ... 03 

2009/1 ... 03 

2010/1 ... 05 

2010/2 ... 09 

VET/VTN: 

2008/1... 04 

2008/2 .. 02 

2009/1 ...01 

2009/2 ...01 

2010/1... ... 

2010/2 .....  

    



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Critérios a serem observados na Dimensão  IX 0 1-2 3-4 5 

1.  Relação  adequada  entre  o  número  de  vagas/cursos  oferecidos  e  demanda  existente  na  região  (relação 

Candidato/vaga) 

   X 

2.  Relação adequada entre matrículas e as vagas oferecidas pelos cursos    X  

3.  Relação ingressantes/concluintes    X  

4.  Participação  discente  nos  eventos  científicos,  culturais,  técnicos  e  artísticos  promovidos  e  organizados  pela UDESC (nº de 

alunos participantes e de eventos realizados) 

  X  

5.  Oferta de meios de divulgação de trabalhos e produção discente (jornais, revistas, anais dos eventos)    X  

6.  Participação dos alunos em órgãos de representação universitária     X 

7.  Disponibilidade de canais de comunicação sistemática com os egressos    X  

8.  Oferta de cursos e atividades voltados para formação continuada dos egressos    X  

9.  Disponibilidade de informações sobre legislação acadêmica     X 

Escala:  

0 – Nenhuma evidência  1 e 2 – Evidência mínima  3 e 4 – Evidência parcial  5 – Evidência completa  

Conclusão de curso  

Agro/E Florestal: 

2008/1 ...39 Agro 

2008/2 ...38 Agro 

2009/1 ...52 Florestal 

2009/2 ...70 

2010/1... 65 

2010/2... 65 

VET/VTN  

2008/1... 68 

2008/2 .. 70   

2009/1 ...74 

2009/2 ...69 

2010/1 .. 65 

2010/2 ...95            

                 

                  

Mecanismos de  

acompanhamento do  

aluno egresso 

Programa on line na página 

do CAV 

Em andamento - Falta de 

acompanhamento dos 

resultados 

  

Dados e indicadores  

do corpo discente 

*** Planilha abaixo     

Dados e indicadores  

do aluno egresso 

*** Planilha abaixo     



 

 

 

 

 

 

 

 

***Análises sobre os índices de matrícula, retenção, evasão, abandono, reingresso, retorno, transferência e conclusão de curso 

Agronomia 

Semestre   Ingre   Total   Matri   Tranc   Cance   Falec   Forma   Trans   Aband   Jubil   Afast   Susp   Mat+TM  

2008/1 40 435 418 5 1   39   11       423 

2008/2 42 426 416 7     38 1 2       423 

2009/1 44 429 415 5     33 2 7       420 

2009/2 43 430 409 6 1   36 1 9 1 3   415 

2010/1 43 425 404 6 4   42 3 8       410 

2010/2 43 411 389 4 3   34 6 10 1     393 

2011/1 41 398 383 5 4   ???   4   2   388 

Engenharia Ambiental 

Semestre   Ingre   Total   Matri   Tranc   Cance   Falec   Forma   Trans   Aband   Jubil   Afast   Susp   Mat+TM  

2008/2 40 40 40                   40 

2009/1 40 80 77           3       77 

2009/2 40 117 105 5         7       110 

2010/1 40 150 141 2 4       4       143 

2010/2 40 182 166 7 2     2 6       173 

2011/1 38 210 197 6 4   ??? 1 3       203 

Média 40                         

Engenharia Florestal 

2008/1 40 295 274 6 3     1 11       280 

2008/2 41 321 304 7 1     2 8       311 

2009/1 40 350 333 6 1   19 1 8   1   339 

2009/2 40 361 343 9 1   35 2 8       352 

2010/1 40 355 333 11 3   28 2 6       344 

2010/2 40 356 335 9     31 3 10       344 

2011/1 40 352 331 6 2   ??? 1 9   3   337 

Média 40                       
 

Pontos positivos que podem ser enfatizados sobre a Dimensão IX – Programas de bolsas e intercâmbios 

Pontos frágeis que requerem melhoria na Dimensão IX – Mecanismo de acompanhamento dos alunos egressos 

Recomendações da CSA  -  Criar na Instituição, mecanismo de acompanhamento dos alunos egressos 



 

 

Medicina Veterinária 

 

2008/1 48 458 440 9     43 2 8       449 

2008/2 66 471 451 11 1   45   8       462 

2009/1 50 467 452 7     37   8       459 

2009/2 48 470 453 7     34   9   1   460 

2010/1 49 476 457 13   1 40   5 1     470 

2010/2 45 474 458 14   1 44   2       472 

2011/1 42 469 446 5 6   ???   10   2   451 

Média 43                         

 

Agronomia 

 

 

2008/1 

  Nº % 

Ingressantes por faixa etária 

Até 18 anos 24 60,00 

19 a 24 anos 16 40,00 

25 a 29 anos   - 

30 a 34 anos   - 

35 a 39 anos   - 

40 a 44 anos   - 

acima de 45 anos   - 

Total 40 100,00 

Renda bruta da família 

Até 1 salário mínimo   - 

Até 3 salários mínimos   - 

Até 5 salários mínimos   - 

Até 10 salários mínimos   - 

Acima de 10 salários mínimos   - 

Total 0 0,00 

Atividade Profissional (AP) 

Alunos que exercem AP vinculada ao curso que 
realiza   - 

Alunos que exercem AP não vinculada ao curso que 
realiza   - 



Alunos que não exercem AP   - 

Total 0 0,00 

Origem Educacional 

Alunos que cursaram o ensino médio    - 

Alunos que cursaram Técnico-Profissionalizante   - 

Alunos que cursaram Magistério   - 

Alunos que cursaram Supletivo   - 

Total 0 0,00 

Origem Administrativa do 

Curso de Ensino Médio 

Alunos da Escola Pública 17 42,50 

Alunos da Escola Particular 20 50,00 

Alunos da Escola Pública e Particular 3 7,50 

Alunos da Escola Comunitária   - 

Total 40 100,00 

Procedência Geográfica 

    - 

Alunos do Estado 35 87,50 

Alunos de outro Estado 5 12,50 

Alunos de outro País   - 

Total 40 100,00 

 

 

 

2008/2 

  Nº % 

Ingressantes por faixa etária 

Até 18 anos 24 60,00 

19 a 24 anos 18 45,00 

25 a 29 anos   - 

30 a 34 anos   - 

35 a 39 anos   - 

40 a 44 anos   - 

acima de 45 anos   - 

Total 42 105,00 

Renda bruta da família 

Até 1 salário mínimo   - 

Até 3 salários mínimos   - 

Até 5 salários mínimos   - 

Até 10 salários mínimos   - 

Acima de 10 salários mínimos   - 



Total 0 0,00 

Atividade Profissional (AP) 

Alunos que exercem AP vinculada ao curso que 
realiza   - 

Alunos que exercem AP não vinculada ao curso que 
realiza   - 

Alunos que não exercem AP   - 

Total 0 0,00 

Origem Educacional 

Alunos que cursaram o ensino médio    - 

Alunos que cursaram Técnico-Profissionalizante   - 

Alunos que cursaram Magistério   - 

Alunos que cursaram Supletivo   - 

Total 0 0,00 

Origem Administrativa do 

Curso de Ensino Médio 

Alunos da Escola Pública 18 45,00 

Alunos da Escola Particular 22 55,00 

Alunos da Escola Pública e Particular 2 5,00 

Alunos da Escola Comunitária   - 

Total 42 105,00 

Procedência Geográfica 

    - 

Alunos do Estado 33 82,50 

Alunos de outro Estado 9 22,50 

Alunos de outro País   - 

Total 42 105,00 

 

 

 

 

 

2009/1 

  Nº % 

Ingressantes por faixa etária 

Até 18 anos 25 62,50 

19 a 24 anos 18 45,00 

25 a 29 anos   - 

30 a 34 anos   - 

35 a 39 anos   - 

40 a 44 anos   - 



acima de 45 anos   - 

Total 43 107,50 

Renda bruta da família 

Até 1 salário mínimo   - 

Até 3 salários mínimos   - 

Até 5 salários mínimos   - 

Até 10 salários mínimos   - 

Acima de 10 salários mínimos   - 

Total 0 0,00 

Atividade Profissional (AP) 

Alunos que exercem AP vinculada ao curso que 
realiza   - 

Alunos que exercem AP não vinculada ao curso 
que realiza   - 

Alunos que não exercem AP   - 

Total 0 0,00 

Origem Educacional 

Alunos que cursaram o ensino médio    - 

Alunos que cursaram Técnico-Profissionalizante   - 

Alunos que cursaram Magistério   - 

Alunos que cursaram Supletivo   - 

Total 0 0,00 

Origem Administrativa do Curso 

de Ensino Médio 

Alunos da Escola Pública 13 32,50 

Alunos da Escola Particular 26 65,00 

Alunos da Escola Pública e Particular 4 10,00 

Alunos da Escola Comunitária   - 

Total 43 107,50 

Procedência Geográfica 

    - 

Alunos do Estado 38 95,00 

Alunos de outro Estado 5 12,50 

Alunos de outro País   - 

Total 43 107,50 

 

 

 

 

2009/2 

  Nº % 



Ingressantes por faixa etária 

Até 18 anos 21 52,50 

19 a 24 anos 20 50,00 

25 a 29 anos 1 2,50 

30 a 34 anos   - 

35 a 39 anos   - 

40 a 44 anos   - 

acima de 45 anos   - 

Total 42 105,00 

Renda bruta da família 

Até 1 salário mínimo   - 

Até 3 salários mínimos   - 

Até 5 salários mínimos   - 

Até 10 salários mínimos   - 

Acima de 10 salários mínimos   - 

Total 0 0,00 

Atividade Profissional (AP) 

Alunos que exercem AP vinculada ao curso que 
realiza   - 

Alunos que exercem AP não vinculada ao curso 
que realiza   - 

Alunos que não exercem AP   - 

Total 0 0,00 

Origem Educacional 

Alunos que cursaram o ensino médio    - 

Alunos que cursaram Técnico-Profissionalizante   - 

Alunos que cursaram Magistério   - 

Alunos que cursaram Supletivo   - 

Total 0 0,00 

Origem Administrativa do Curso 

de Ensino Médio 

Alunos da Escola Pública 20 50,00 

Alunos da Escola Particular 17 42,50 

Alunos da Escola Pública e Particular 5 12,50 

Alunos da Escola Comunitária   - 

Total 42 105,00 

Procedência Geográfica 

    - 

Alunos do Estado 36 90,00 

Alunos de outro Estado 6 15,00 

Alunos de outro País   - 



Total 42 105,00 

 

 

 

2010/1 

  Nº % 

Ingressantes por faixa etária 

Até 18 anos 23 57,50 

19 a 24 anos 15 37,50 

25 a 29 anos 4 10,00 

30 a 34 anos 1 2,50 

35 a 39 anos   - 

40 a 44 anos   - 

acima de 45 anos   - 

Total 43 107,50 

Renda bruta da família 

Até 1 salário mínimo   - 

Até 3 salários mínimos   - 

Até 5 salários mínimos   - 

Até 10 salários mínimos   - 

Acima de 10 salários mínimos   - 

Total 0 0,00 

Atividade Profissional (AP) 

Alunos que exercem AP vinculada ao curso que 
realiza   - 

Alunos que exercem AP não vinculada ao curso que 
realiza   - 

Alunos que não exercem AP   - 

Total 0 0,00 

Origem Educacional 

Alunos que cursaram o ensino médio    - 

Alunos que cursaram Técnico-Profissionalizante   - 

Alunos que cursaram Magistério   - 

Alunos que cursaram Supletivo   - 

Total 0 0,00 

Origem Administrativa do 

Curso de Ensino Médio 

Alunos da Escola Pública 16 40,00 

Alunos da Escola Particular 25 62,50 

Alunos da Escola Pública e Particular 4 10,00 

Alunos da Escola Comunitária   - 



Total 45 112,50 

Procedência Geográfica 

    - 

Alunos do Estado 33 82,50 

Alunos de outro Estado 10 25,00 

Alunos de outro País   - 

Total 43 107,50 

 

 

 

 

2010/2 

  Nº % 

Ingressantes por faixa etária 

Até 18 anos 23 57,50 

19 a 24 anos 17 42,50 

25 a 29 anos 1 2,50 

30 a 34 anos 2 5,00 

35 a 39 anos   - 

40 a 44 anos   - 

acima de 45 anos   - 

Total 43 107,50 

Renda bruta da família 

Até 1 salário mínimo   - 

Até 3 salários mínimos   - 

Até 5 salários mínimos   - 

Até 10 salários mínimos   - 

Acima de 10 salários mínimos   - 

Total 0 0,00 

Atividade Profissional (AP) 

Alunos que exercem AP vinculada ao curso que 
realiza   - 

Alunos que exercem AP não vinculada ao curso que 
realiza   - 

Alunos que não exercem AP   - 

Total 0 0,00 

Origem Educacional 

Alunos que cursaram o ensino médio    - 

Alunos que cursaram Técnico-Profissionalizante   - 

Alunos que cursaram Magistério   - 



Alunos que cursaram Supletivo   - 

Total 0 0,00 

Origem Administrativa do 

Curso de Ensino Médio 

Alunos da Escola Pública 23 57,50 

Alunos da Escola Particular 17 42,50 

Alunos da Escola Pública e Particular 3 7,50 

Alunos da Escola Comunitária   - 

Total 43 107,50 

Procedência Geográfica 

    - 

Alunos do Estado 35 87,50 

Alunos de outro Estado 8 20,00 

Alunos de outro País   - 

Total 43 107,50 

 

 

Engenharia Florestal 

 

2008/1 

  Nº % 

Ingressantes por faixa etária 

Até 18 anos 30 75,00 

19 a 24 anos 9 22,50 

25 a 29 anos   - 

30 a 34 anos 1 2,50 

35 a 39 anos   - 

40 a 44 anos   - 

acima de 45 anos   - 

Total 40 100,00 

Renda bruta da família 

Até 1 salário mínimo   - 

Até 3 salários mínimos   - 

Até 5 salários mínimos   - 

Até 10 salários mínimos   - 

Acima de 10 salários mínimos   - 

Total 0 0,00 

Atividade Profissional (AP) 
Alunos que exercem AP vinculada ao curso que 
realiza   - 



Alunos que exercem AP não vinculada ao curso que 
realiza   - 

Alunos que não exercem AP   - 

Total 0 0,00 

Origem Educacional 

Alunos que cursaram o ensino médio    - 

Alunos que cursaram Técnico-Profissionalizante   - 

Alunos que cursaram Magistério   - 

Alunos que cursaram Supletivo   - 

Total 0 0,00 

Origem Administrativa do 

Curso de Ensino Médio 

Alunos da Escola Pública 8 20,00 

Alunos da Escola Particular 29 72,50 

Alunos da Escola Pública e Particular 3 7,50 

Alunos da Escola Comunitária   - 

Total 40 100,00 

Procedência Geográfica 

    - 

Alunos do Estado 37 92,50 

Alunos de outro Estado 3 7,50 

Alunos de outro País   - 

Total 40 100,00 

 

 

 

 

2008/2 

  Nº % 

Ingressantes por faixa etária 

Até 18 anos 21 52,50 

19 a 24 anos 20 50,00 

25 a 29 anos   - 

30 a 34 anos   - 

35 a 39 anos   - 

40 a 44 anos   - 

acima de 45 anos   - 

Total 41 102,50 

Renda bruta da família 
Até 1 salário mínimo   - 

Até 3 salários mínimos   - 



Até 5 salários mínimos   - 

Até 10 salários mínimos   - 

Acima de 10 salários mínimos   - 

Total 0 0,00 

Atividade Profissional (AP) 

Alunos que exercem AP vinculada ao curso que 
realiza   - 

Alunos que exercem AP não vinculada ao curso que 
realiza   - 

Alunos que não exercem AP   - 

Total 0 0,00 

Origem Educacional 

Alunos que cursaram o ensino médio    - 

Alunos que cursaram Técnico-Profissionalizante   - 

Alunos que cursaram Magistério   - 

Alunos que cursaram Supletivo   - 

Total 0 0,00 

Origem Administrativa do 

Curso de Ensino Médio 

Alunos da Escola Pública 19 47,50 

Alunos da Escola Particular 19 47,50 

Alunos da Escola Pública e Particular 3 7,50 

Alunos da Escola Comunitária   - 

Total 41 102,50 

Procedência Geográfica 

    - 

Alunos do Estado 32 80,00 

Alunos de outro Estado 9 22,50 

Alunos de outro País   - 

Total 41 102,50 

 

 

 

2009/1 

  Nº % 

Ingressantes por faixa etária 

Até 18 anos 24 60,00 

19 a 24 anos 16 40,00 

25 a 29 anos   - 

30 a 34 anos   - 

35 a 39 anos   - 



40 a 44 anos   - 

acima de 45 anos   - 

Total 40 100,00 

Renda bruta da família 

Até 1 salário mínimo   - 

Até 3 salários mínimos   - 

Até 5 salários mínimos   - 

Até 10 salários mínimos   - 

Acima de 10 salários mínimos   - 

Total 0 0,00 

Atividade Profissional (AP) 

Alunos que exercem AP vinculada ao curso que 
realiza   - 

Alunos que exercem AP não vinculada ao curso 
que realiza   - 

Alunos que não exercem AP   - 

Total 0 0,00 

Origem Educacional 

Alunos que cursaram o ensino médio    - 

Alunos que cursaram Técnico-Profissionalizante   - 

Alunos que cursaram Magistério   - 

Alunos que cursaram Supletivo   - 

Total 0 0,00 

Origem Administrativa do Curso 

de Ensino Médio 

Alunos da Escola Pública 23 57,50 

Alunos da Escola Particular 12 30,00 

Alunos da Escola Pública e Particular 5 12,50 

Alunos da Escola Comunitária   - 

Total 40 100,00 

Procedência Geográfica 

    - 

Alunos do Estado 32 80,00 

Alunos de outro Estado 8 20,00 

Alunos de outro País   - 

Total 40 100,00 

 

 

 

 

 



2009/2 

  Nº % 

Ingressantes 

por faixa etária 

Até 18 anos 20 50,00 

19 a 24 anos 19 47,50 

25 a 29 anos   - 

30 a 34 anos   - 

35 a 39 anos   - 

40 a 44 anos 1 2,50 

acima de 45 anos   - 

Total 40 100,00 

Renda bruta da 

família 

Até 1 salário mínimo   - 

Até 3 salários mínimos   - 

Até 5 salários mínimos   - 

Até 10 salários mínimos   - 

Acima de 10 salários mínimos   - 

Total 0 0,00 

Atividade 

Profissional 

(AP) 

Alunos que exercem AP vinculada ao curso que realiza   - 

Alunos que exercem AP não vinculada ao curso que realiza   - 

Alunos que não exercem AP   - 

Total 0 0,00 

Origem 

Educacional 

Alunos que cursaram o ensino médio    - 

Alunos que cursaram Técnico-Profissionalizante   - 

Alunos que cursaram Magistério   - 

Alunos que cursaram Supletivo   - 

Total 0 0,00 

Origem 

Administrativa 

do Curso de 

Ensino Médio 

Alunos da Escola Pública 21 52,50 

Alunos da Escola Particular 15 37,50 

Alunos da Escola Pública e Particular 3 7,50 

Alunos da Escola Comunitária   - 

Total 39 97,50 

Procedência 

Geográfica 

    - 

Alunos do Estado 35 87,50 

Alunos de outro Estado 4 10,00 



Alunos de outro País   - 

Total 39 97,50 

 

 

 

2010/1 

  Nº % 

Ingressantes por faixa etária 

Até 18 anos 26 65,00 

19 a 24 anos 14 35,00 

25 a 29 anos   - 

30 a 34 anos   - 

35 a 39 anos   - 

40 a 44 anos   - 

acima de 45 anos   - 

Total 40 100,00 

Renda bruta da família 

Até 1 salário mínimo   - 

Até 3 salários mínimos   - 

Até 5 salários mínimos   - 

Até 10 salários mínimos   - 

Acima de 10 salários mínimos   - 

Total 0 0,00 

Atividade Profissional (AP) 

Alunos que exercem AP vinculada ao curso que 
realiza   - 

Alunos que exercem AP não vinculada ao curso que 
realiza   - 

Alunos que não exercem AP   - 

Total 0 0,00 

Origem Educacional 

Alunos que cursaram o ensino médio    - 

Alunos que cursaram Técnico-Profissionalizante   - 

Alunos que cursaram Magistério   - 

Alunos que cursaram Supletivo   - 

Total 0 0,00 

Origem Administrativa do 

Curso de Ensino Médio 

Alunos da Escola Pública 12 30,00 

Alunos da Escola Particular 26 65,00 

Alunos da Escola Pública e Particular 2 5,00 



Alunos da Escola Comunitária   - 

Total 40 100,00 

Procedência Geográfica 

    - 

Alunos do Estado 37 92,50 

Alunos de outro Estado 3 7,50 

Alunos de outro País   - 

Total 40 100,00 

 

 

 

 

2010/2 

  Nº % 

Ingressantes por faixa etária 

Até 18 anos 21 52,50 

19 a 24 anos 17 42,50 

25 a 29 anos 2 5,00 

30 a 34 anos   - 

35 a 39 anos   - 

40 a 44 anos   - 

acima de 45 anos   - 

Total 40 100,00 

Renda bruta da família 

Até 1 salário mínimo   - 

Até 3 salários mínimos   - 

Até 5 salários mínimos   - 

Até 10 salários mínimos   - 

Acima de 10 salários mínimos   - 

Total 0 0,00 

Atividade Profissional (AP) 

Alunos que exercem AP vinculada ao curso que 
realiza   - 

Alunos que exercem AP não vinculada ao curso que 
realiza   - 

Alunos que não exercem AP   - 

Total 0 0,00 

Origem Educacional 
Alunos que cursaram o ensino médio    - 

Alunos que cursaram Técnico-Profissionalizante   - 



Alunos que cursaram Magistério   - 

Alunos que cursaram Supletivo   - 

Total 0 0,00 

Origem Administrativa do 

Curso de Ensino Médio 

Alunos da Escola Pública 21 52,50 

Alunos da Escola Particular 14 35,00 

Alunos da Escola Pública e Particular 5 12,50 

Alunos da Escola Comunitária   - 

Total 40 100,00 

Procedência Geográfica 

    - 

Alunos do Estado 32 80,00 

Alunos de outro Estado 8 20,00 

Alunos de outro País   - 

Total 40 100,00 

 

 

Medicina Veterinária 

 

 

2008/1 

  Nº % 

Ingressantes por faixa etária 

Até 18 anos 23 57,50 

19 a 24 anos 21 52,50 

25 a 29 anos 2 5,00 

30 a 34 anos 2 5,00 

35 a 39 anos   - 

40 a 44 anos   - 

acima de 45 anos   - 

Total 48 120,00 

Renda bruta da família 

Até 1 salário mínimo   - 

Até 3 salários mínimos   - 

Até 5 salários mínimos   - 

Até 10 salários mínimos   - 

Acima de 10 salários mínimos   - 

Total 0 0,00 

Atividade Profissional (AP) Alunos que exercem AP vinculada ao curso que   - 



realiza 

Alunos que exercem AP não vinculada ao curso que 
realiza   - 

Alunos que não exercem AP   - 

Total 0 0,00 

Origem Educacional 

Alunos que cursaram o ensino médio    - 

Alunos que cursaram Técnico-Profissionalizante   - 

Alunos que cursaram Magistério   - 

Alunos que cursaram Supletivo   - 

Total 0 0,00 

Origem Administrativa do 

Curso de Ensino Médio 

Alunos da Escola Pública 9 22,50 

Alunos da Escola Particular 33 82,50 

Alunos da Escola Pública e Particular 6 15,00 

Alunos da Escola Comunitária   - 

Total 48 120,00 

Procedência Geográfica 

    - 

Alunos do Estado 44 110,00 

Alunos de outro Estado 4 10,00 

Alunos de outro País   - 

Total 48 120,00 

 

 

 

 

 

2008/2 

  Nº % 

Ingressantes por faixa etária 

Até 18 anos 22 55,00 

19 a 24 anos 40 100,00 

25 a 29 anos 4 10,00 

30 a 34 anos   - 

35 a 39 anos   - 

40 a 44 anos   - 

acima de 45 anos   - 

Total 66 165,00 



Renda bruta da família 

Até 1 salário mínimo   - 

Até 3 salários mínimos   - 

Até 5 salários mínimos   - 

Até 10 salários mínimos   - 

Acima de 10 salários mínimos   - 

Total 0 0,00 

Atividade Profissional (AP) 

Alunos que exercem AP vinculada ao curso que 
realiza   - 

Alunos que exercem AP não vinculada ao curso que 
realiza   - 

Alunos que não exercem AP   - 

Total 0 0,00 

Origem Educacional 

Alunos que cursaram o ensino médio    - 

Alunos que cursaram Técnico-Profissionalizante   - 

Alunos que cursaram Magistério   - 

Alunos que cursaram Supletivo   - 

Total 0 0,00 

Origem Administrativa do 

Curso de Ensino Médio 

Alunos da Escola Pública 16 40,00 

Alunos da Escola Particular 42 105,00 

Alunos da Escola Pública e Particular 8 20,00 

Alunos da Escola Comunitária   - 

Total 66 165,00 

Procedência Geográfica 

    - 

Alunos do Estado 58 145,00 

Alunos de outro Estado 8 20,00 

Alunos de outro País   - 

Total 66 165,00 

 

 

 

2009/1 

  Nº % 

Ingressantes por faixa etária 

Até 18 anos 22 55,00 

19 a 24 anos 24 60,00 

25 a 29 anos 3 7,50 



30 a 34 anos 1 2,50 

35 a 39 anos   - 

40 a 44 anos   - 

acima de 45 anos   - 

Total 50 125,00 

Renda bruta da família 

Até 1 salário mínimo   - 

Até 3 salários mínimos   - 

Até 5 salários mínimos   - 

Até 10 salários mínimos   - 

Acima de 10 salários mínimos   - 

Total 0 0,00 

Atividade Profissional (AP) 

Alunos que exercem AP vinculada ao curso que 
realiza   - 

Alunos que exercem AP não vinculada ao curso 
que realiza   - 

Alunos que não exercem AP   - 

Total 0 0,00 

Origem Educacional 

Alunos que cursaram o ensino médio    - 

Alunos que cursaram Técnico-Profissionalizante   - 

Alunos que cursaram Magistério   - 

Alunos que cursaram Supletivo   - 

Total 0 0,00 

Origem Administrativa do Curso 

de Ensino Médio 

Alunos da Escola Pública 12 30,00 

Alunos da Escola Particular 36 90,00 

Alunos da Escola Pública e Particular 2 5,00 

Alunos da Escola Comunitária   - 

Total 50 125,00 

Procedência Geográfica 

    - 

Alunos do Estado 44 110,00 

Alunos de outro Estado 6 15,00 

Alunos de outro País   - 

Total 50 125,00 

 

 

 



2009/2 

  Nº % 

Ingressantes 

por faixa etária 

Até 18 anos 25 62,50 

19 a 24 anos 20 50,00 

25 a 29 anos 3 7,50 

30 a 34 anos   - 

35 a 39 anos   - 

40 a 44 anos   - 

acima de 45 anos   - 

Total 48 120,00 

Renda bruta da 

família 

Até 1 salário mínimo   - 

Até 3 salários mínimos   - 

Até 5 salários mínimos   - 

Até 10 salários mínimos   - 

Acima de 10 salários mínimos   - 

Total 0 0,00 

Atividade 

Profissional 

(AP) 

Alunos que exercem AP vinculada ao curso que realiza   - 

Alunos que exercem AP não vinculada ao curso que realiza   - 

Alunos que não exercem AP   - 

Total 0 0,00 

Origem 

Educacional 

Alunos que cursaram o ensino médio    - 

Alunos que cursaram Técnico-Profissionalizante   - 

Alunos que cursaram Magistério   - 

Alunos que cursaram Supletivo   - 

Total 0 0,00 

Origem 

Administrativa 

do Curso de 

Ensino Médio 

Alunos da Escola Pública 21 52,50 

Alunos da Escola Particular 15 37,50 

Alunos da Escola Pública e Particular 3 7,50 

Alunos da Escola Comunitária   - 

Total 39 97,50 

Procedência 

Geográfica 

    - 

Alunos do Estado 40 100,00 

Alunos de outro Estado 8 20,00 



Alunos de outro País   - 

Total 48 120,00 

 

 

 

 

2010/1 

  Nº % 

Ingressantes por faixa etária 

Até 18 anos 26 65,00 

19 a 24 anos 19 47,50 

25 a 29 anos 2 5,00 

30 a 34 anos 1 2,50 

35 a 39 anos   - 

40 a 44 anos   - 

acima de 45 anos   - 

Total 48 120,00 

Renda bruta da família 

Até 1 salário mínimo   - 

Até 3 salários mínimos   - 

Até 5 salários mínimos   - 

Até 10 salários mínimos   - 

Acima de 10 salários mínimos   - 

Total 0 0,00 

Atividade Profissional (AP) 

Alunos que exercem AP vinculada ao curso que 
realiza   - 

Alunos que exercem AP não vinculada ao curso que 
realiza   - 

Alunos que não exercem AP   - 

Total 0 0,00 

Origem Educacional 

Alunos que cursaram o ensino médio    - 

Alunos que cursaram Técnico-Profissionalizante   - 

Alunos que cursaram Magistério   - 

Alunos que cursaram Supletivo   - 

Total 0 0,00 

Origem Administrativa do 

Curso de Ensino Médio 

Alunos da Escola Pública 15 37,50 

Alunos da Escola Particular 31 77,50 



Alunos da Escola Pública e Particular 2 5,00 

Alunos da Escola Comunitária   - 

Total 48 120,00 

Procedência Geográfica 

    - 

Alunos do Estado 38 95,00 

Alunos de outro Estado 10 25,00 

Alunos de outro País   - 

Total 48 120,00 

 

 

 

 

2010/2 

  Nº % 

Ingressantes por faixa etária 

Até 18 anos 19 47,50 

19 a 24 anos 24 60,00 

25 a 29 anos 1 2,50 

30 a 34 anos 1 2,50 

35 a 39 anos   - 

40 a 44 anos   - 

acima de 45 anos   - 

Total 45 112,50 

Renda bruta da família 

Até 1 salário mínimo   - 

Até 3 salários mínimos   - 

Até 5 salários mínimos   - 

Até 10 salários mínimos   - 

Acima de 10 salários mínimos   - 

Total 0 0,00 

Atividade Profissional (AP) 

Alunos que exercem AP vinculada ao curso que 
realiza   - 

Alunos que exercem AP não vinculada ao curso que 
realiza   - 

Alunos que não exercem AP   - 

Total 0 0,00 

Origem Educacional Alunos que cursaram o ensino médio    - 



Alunos que cursaram Técnico-Profissionalizante   - 

Alunos que cursaram Magistério   - 

Alunos que cursaram Supletivo   - 

Total 0 0,00 

Origem Administrativa do 

Curso de Ensino Médio 

Alunos da Escola Pública 2 5,00 

Alunos da Escola Particular 29 72,50 

Alunos da Escola Pública e Particular 14 35,00 

Alunos da Escola Comunitária   - 

Total 45 112,50 

Procedência Geográfica 

    - 

Alunos do Estado 41 102,50 

Alunos de outro Estado 4 10,00 

Alunos de outro País   - 

Total 45 112,50 

 

 

Engenharia Ambiental 

 

2008/2 

  Nº % 

Ingressantes por faixa etária 

Até 18 anos 19 47,50 

19 a 24 anos 21 52,50 

25 a 29 anos   - 

30 a 34 anos   - 

35 a 39 anos   - 

40 a 44 anos   - 

acima de 45 anos   - 

Total 40 100,00 

Renda bruta da família 

Até 1 salário mínimo   - 

Até 3 salários mínimos   - 

Até 5 salários mínimos   - 

Até 10 salários mínimos   - 

Acima de 10 salários mínimos   - 

Total 0 0,00 

Atividade Profissional (AP) Alunos que exercem AP vinculada ao curso que   - 



realiza 

Alunos que exercem AP não vinculada ao curso que 
realiza   - 

Alunos que não exercem AP   - 

Total 0 0,00 

Origem Educacional 

Alunos que cursaram o ensino médio    - 

Alunos que cursaram Técnico-Profissionalizante   - 

Alunos que cursaram Magistério   - 

Alunos que cursaram Supletivo   - 

Total 0 0,00 

Origem Administrativa do 

Curso de Ensino Médio 

Alunos da Escola Pública 19 47,50 

Alunos da Escola Particular 26 65,00 

Alunos da Escola Pública e Particular 3 7,50 

Alunos da Escola Comunitária   - 

Total 48 120,00 

Procedência Geográfica 

    - 

Alunos do Estado 37 92,50 

Alunos de outro Estado 3 7,50 

Alunos de outro País   - 

Total 40 100,00 

 

 

2009/1 

  Nº % 

Ingressantes por faixa etária 

Até 18 anos 30 75,00 

19 a 24 anos 10 25,00 

25 a 29 anos   - 

30 a 34 anos   - 

35 a 39 anos   - 

40 a 44 anos   - 

acima de 45 anos   - 

Total 40 100,00 

Renda bruta da família 
Até 1 salário mínimo   - 

Até 3 salários mínimos   - 



Até 5 salários mínimos   - 

Até 10 salários mínimos   - 

Acima de 10 salários mínimos   - 

Total 0 0,00 

Atividade Profissional (AP) 

Alunos que exercem AP vinculada ao curso que 
realiza   - 

Alunos que exercem AP não vinculada ao curso 
que realiza   - 

Alunos que não exercem AP   - 

Total 0 0,00 

Origem Educacional 

Alunos que cursaram o ensino médio    - 

Alunos que cursaram Técnico-Profissionalizante   - 

Alunos que cursaram Magistério   - 

Alunos que cursaram Supletivo   - 

Total 0 0,00 

Origem Administrativa do Curso 

de Ensino Médio 

Alunos da Escola Pública 4 10,00 

Alunos da Escola Particular 36 90,00 

Alunos da Escola Pública e Particular   - 

Alunos da Escola Comunitária   - 

Total 40 100,00 

Procedência Geográfica 

    - 

Alunos do Estado 31 77,50 

Alunos de outro Estado 9 22,50 

Alunos de outro País   - 

Total 40 100,00 

 

 

2009/2 

  Nº % 

Ingressantes 

por faixa etária 

Até 18 anos 25 62,50 

19 a 24 anos 14 35,00 

25 a 29 anos 1 2,50 

30 a 34 anos   - 

35 a 39 anos   - 

40 a 44 anos   - 



acima de 45 anos   - 

Total 40 100,00 

Renda bruta da 

família 

Até 1 salário mínimo   - 

Até 3 salários mínimos   - 

Até 5 salários mínimos   - 

Até 10 salários mínimos   - 

Acima de 10 salários mínimos   - 

Total 0 0,00 

Atividade 

Profissional 

(AP) 

Alunos que exercem AP vinculada ao curso que realiza   - 

Alunos que exercem AP não vinculada ao curso que realiza   - 

Alunos que não exercem AP   - 

Total 0 0,00 

Origem 

Educacional 

Alunos que cursaram o ensino médio    - 

Alunos que cursaram Técnico-Profissionalizante   - 

Alunos que cursaram Magistério   - 

Alunos que cursaram Supletivo   - 

Total 0 0,00 

Origem 

Administrativa 

do Curso de 

Ensino Médio 

Alunos da Escola Pública 7 17,50 

Alunos da Escola Particular 29 72,50 

Alunos da Escola Pública e Particular 4 10,00 

Alunos da Escola Comunitária   - 

Total 40 100,00 

Procedência 

Geográfica 

    - 

Alunos do Estado 32 80,00 

Alunos de outro Estado 8 20,00 

Alunos de outro País   - 

Total 40 100,00 

 

 

 

2010/1 

  Nº % 

Ingressantes por faixa etária Até 18 anos 31 77,50 



19 a 24 anos 8 20,00 

25 a 29 anos   - 

30 a 34 anos 1 2,50 

35 a 39 anos   - 

40 a 44 anos   - 

acima de 45 anos   - 

Total 40 100,00 

Renda bruta da família 

Até 1 salário mínimo   - 

Até 3 salários mínimos   - 

Até 5 salários mínimos   - 

Até 10 salários mínimos   - 

Acima de 10 salários mínimos   - 

Total 0 0,00 

Atividade Profissional (AP) 

Alunos que exercem AP vinculada ao curso que 
realiza   - 

Alunos que exercem AP não vinculada ao curso que 
realiza   - 

Alunos que não exercem AP   - 

Total 0 0,00 

Origem Educacional 

Alunos que cursaram o ensino médio    - 

Alunos que cursaram Técnico-Profissionalizante   - 

Alunos que cursaram Magistério   - 

Alunos que cursaram Supletivo   - 

Total 0 0,00 

Origem Administrativa do 

Curso de Ensino Médio 

Alunos da Escola Pública 4 10,00 

Alunos da Escola Particular 32 80,00 

Alunos da Escola Pública e Particular 3 7,50 

Alunos da Escola Comunitária   - 

Total 39 97,50 

Procedência Geográfica 

    - 

Alunos do Estado 32 80,00 

Alunos de outro Estado 7 17,50 

Alunos de outro País   - 

Total 39 97,50 

 



2010/2 

  Nº % 

Ingressantes por faixa etária 

Até 18 anos 20 50,00 

19 a 24 anos 16 40,00 

25 a 29 anos 2 5,00 

30 a 34 anos 1 2,50 

35 a 39 anos   - 

40 a 44 anos   - 

acima de 45 anos 1 2,50 

Total 40 100,00 

Renda bruta da família 

Até 1 salário mínimo   - 

Até 3 salários mínimos   - 

Até 5 salários mínimos   - 

Até 10 salários mínimos   - 

Acima de 10 salários mínimos   - 

Total 0 0,00 

Atividade Profissional (AP) 

Alunos que exercem AP vinculada ao curso que 
realiza   - 

Alunos que exercem AP não vinculada ao curso que 
realiza   - 

Alunos que não exercem AP   - 

Total 0 0,00 

Origem Educacional 

Alunos que cursaram o ensino médio    - 

Alunos que cursaram Técnico-Profissionalizante   - 

Alunos que cursaram Magistério   - 

Alunos que cursaram Supletivo   - 

Total 0 0,00 

Origem Administrativa do 

Curso de Ensino Médio 

Alunos da Escola Pública 9 22,50 

Alunos da Escola Particular 27 67,50 

Alunos da Escola Pública e Particular 3 7,50 

Alunos da Escola Comunitária   - 

Total 39 97,50 

Procedência Geográfica 
    - 

Alunos do Estado 33 82,50 



Alunos de outro Estado 6 15,00 

Alunos de outro País   - 

Total 39 97,50 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



DIMENSÃO X - SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA 
 

DIMENSÃO X – SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA 

Indicadores Ações programadas Ações realizadas Resultados alcançados Observações 

  

- Política 

orçamentária 

 

 

-Política salarial 

 

- Investimento em 

capacitação docentes 

e técnicos 

universitários 

 

- política de expansão 

e redimensionamento 

do espaço físico 

 

 

- Direção de administração: custeio e 

investimento do Centro 

 

 

- Plano de Carreiras 

 

- Incentivo à capacitação 

 

 

 

 

- obras a serem executadas por prioridades 

 

- Obras executadas e em 

execução; aquisição de 

materiais. 

 

- Em andamento 

 

- Cursos e congressos 

 

 

 

 

- Em andamento 

 

Fragilidades 

 - Recursos 

humanos 

Potencialidades 

 

 

 

Critérios a serem observados na Dimensão x 1-2 3-4 5 

1.Compatibilidade da previsão orçamentária com as metas traçadas no PDI  X  

2.Equilíbrio entre previsão orçamentária e ações realizadas  X  

3.Previsão orçamentária para as áreas de ensino, de pesquisa, de extensão e cultura e administração  X  

4.Pontualidade no pagamento dos salários dos últimos seis meses   X 

5.Adequação entre as necessidades de ensino, pesquisa e extensão e a manutenção e conservação 

do espaço físico 

 X  

6.Investimento na ampliação do espaço físico de acordo com as demandas projetadas no PDI  X  

    

 

Escala:  

0 – Nenhuma evidência  1 e 2 – Evidência mínima  3 e 4 – Evidência parcial  5 – Evidência completa  

 

Pontos positivos que podem ser enfatizados sobre a Dimensão IX – Investimento em obras, no Plano de Carreiras e incentivo à capacitação. 

Pontos frágeis que requerem melhoria na Dimensão IX – expansão e dimensão do espaço físico construído 

Recomendações da CSA – investimento em recursos  

 


